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INTRODUÇÃO 

 Os animais peçonhentos são caracterizados por uma ampla diversidade de espécies da 

fauna, principalmente dos países tropicais. Esses animais possuem em seu organismo as 

glândulas ”peçonhas”, propriamente dita, às quais contém substâncias venenosas e tóxicas que 

esta adjunta aos dentes, ferrões, ou aguilhões por onde são transmitidos. Os principais vetores 

dessas toxinas são aracnídeos, serpentes, e escorpiões, com maior prevalência de ataques a 

humanos nos períodos com maior ocorrência de calor e umidade, entre os meses de outubro á 

março onde os animais se encontram mais ativos para reprodução e alimentação (LIMA et al., 

2016). 

  A maior prevalência de acidentes ocorridos no Brasil é em áreas rurais em períodos de 

alto índice de calor, devido à falta de prevenção ou cuidados básicos, como uso paliativo de 

botas de borracha, luvas de couro no manuseio de galhos e folhas, em matas e também em 

locais onde há acúmulo de cascalhos e areia, sendo os lugares mais áridos ambientes propícios 

a escorpiões, já as serpentes e aranhas têm mais afinidade por locais quentes e úmidos 

(BELTRAME, 2019).  

A intoxicação por esses animais abrange várias áreas do organismo, desde toxinas não 

tão severas até venenos que chegam rapidamente ao SNC ocasionando o óbito do indivíduo 

infectado. Após o primeiro contato através de picada/mordida, o ser humano desenvolve no 

local um aspecto vermelho/roxo com ampliação de bolhas ou não, estas toxinas entram na 

corrente sanguínea migrando para órgãos e tecidos (SILVA et al., 2015). Citotoxinas que são 

substâncias liberadas das peçonhas quando em contato com o organismo agem nas células 

principalmente nas musculares causando a paralisia parcial ou completa de membros e/ou 

órgãos, e das fibras musculares inclusive as cardíacas levando ao infarto fulminante como, por 

exemplo, coração, pulmão, rins e sistema nervoso central (BERNARDE, 2011). 
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Este trabalho teve como objetivo realizar um estudo através de revisão bibliográfica, 

sobre a prevalência dos animais peçonhentos que mais causam acidentes no Brasil e a 

gravidade das toxinas dos mesmos.  

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 O presente estudo foi estruturado através de revisão bibliográfica feita nas principais 

plataformas de pesquisa utilizadas na área da saúde, como, a bases de dados do Google 

Acadêmico, SCIELO, PUBMED, EBSCO e dados publicados pelo Ministério da Saúde no 

Boletim Epidemiológico. A busca foi desenvolvida no mês de agosto de 2019. Os descritores 

utilizados na pesquisa foram: Intoxicação; Animais Peçonhentos; Envenenamento; Prevalência 

dados informativos de casos no Brasil - Ministério da Saúde e o período de aceite das 

publicações foram a partir do ano 2010. Com critérios de inclusão artigos originais e de 

revisão publicados em Português e Inglês. 

Os artigos foram examinados e interpretados com o intuito de caracterizar os artigos 

selecionados e para isso, utilizou-se uma ficha de extração de dados com as seguintes 

variáveis: título, autores, ano de publicação, objetivo, tipo de estudo, participantes, principais 

resultados e conclusões. Posteriormente, foi realizada análise descritiva dos dados e discussão 

destes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As principais espécies de animais peçonhentos citados na literatura são os escorpiões, 

serpentes, lagartas, aracnídeos e abelhas contendo níveis consideráveis de toxinas letais para os 

seres humanos (BREDT, 2014). 

As serpentes peçonhentas são os répteis com a segunda maior incidência de acidentes 

em humanos. Alguns gêneros dessas espécies têm substâncias mais tóxicas em suas glândulas, 

causando sintomas mais severos até mesmo óbito. Os principais gêneros são Bothrops, 

Crotalus, Lachesis e Micrurus. Esse tipo de serpente quando “dá” o bote em sua presa libera 

toxinas que, ao entrar em contato com o indivíduo atinge rapidamente a corrente circulatória, 

migrando principalmente para o SNC e músculo esquelético, atingindo os receptores neurais e 

provocando paralisia parcial ou completa dos membros (BONAN et al., 2010).   

 Animais peçonhentos comuns, os escorpiões são causadores de acidentes em seres 

humanos. O mais conhecido dessa espécie é o gênero Tityus, que abrange todas as regiões do 
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Brasil. O T. serrulatus ou “escorpião amarelo” é o mais prevalente devido a sua reprodução 

assexuada, as toxinas produzidas e liberadas através do ferrão são insolúveis que ao entrar no 

organismo age sinergicamente com as neurotoxinas inibindo, os neurotransmissores saudáveis 

liberados pelo SNC. Os diversos órgãos que podem ser afetados pelas substancias tóxicas 

juntamente, com, histamina e neurotransmissores levando a falência de órgãos vitais, 

decorrente de óbitos na maioria dos casos (CERNI, 2012). 

          Outro animal peçonhento que abrange em larga escala todas as regiões são as aranhas, 

destacando-se como as mais venenosas a Phoneutria (armadeira), Loxosceles (aranha-

marrom). O seu veneno neurotóxico ao entrar na corrente circulatória causa o retardo da 

ativação dos canais neurais de sódio, levando a despolarização das fibras musculares e 

terminações nervosas, ocasionando a contração da musculatura lisa vascular e afetando todo o 

organismo com sintomas específicos, como taquicardia, hipertonia muscular, e até edema 

pulmonar (SILVA, 2015). 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A maioria das intoxicações por animais peçonhentos ocorre em áreas florestais, 

jardinagem, e locais com cascalhos e areia, em períodos mais específicos de calor e umidade. 

Os principais casos de estudos apontam que essa época de epidemias causadas pelas peçonhas 

é associada ao seu período de reprodução.  

No Brasil o grande número de casos relatados por indivíduos que foram expostos as 

toxinas desses animais é considerado um problema de saúde pública, devido à morbidade 

elevada, uma vez que, os efeitos citotóxicos do veneno no organismo humano podem causar 

transtornos irreversíveis atacando diretamente células específicas que dependendo da 

quantidade que o indivíduo é exposto maior a chance de óbitos. O uso de trajes como botas, 

luvas, e roupas de proteção, é de extrema importância ajuda na prevenção para que não ocorra 

acidentes. 
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